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1. Introdução

         A Programação Municipal de Imunização contra o COVID-19 tem como principal função

orientar as ações  de vacinação em Morretes, desde a divulgação, vacinação em si, até a busca,

caso ocorram, de eventos adversos pós vacinação.

2. Identificação

Município : Morretes

Regional: 1º Regional de Saúde

Endereço: Rua General Carneiro, snº

Secretario Municipal de Saúde : Vinícius Juliano Uyemura , 41 99153-3805

Responsável pela Vigilância Epidemiológica:

           Sarita Terezinha Machado, Responsável pelo Setor de Vigilância em Saúde, 41 999787971,

machadoribeiro@terra.com.br

           Francielin Apolinário de Souza, 41 996098727, francisaude@hotmail.com

Responsável pela Vigilância Sanitária:

          Sarita Terezinha Machado, Responsável pelo Setor de Vigilância em Saúde, 41 999787971,

machadoribeiro@terra.com.br

Responsável pela Atenção Primária: Rafaela Zanardi, 41 99875385

Coordenador Imunização:

              Sarita  Terezinha Machado,  Responsável  pelo Setor de Vigilância em Saúde,  41

999787971,

machadoribeiro@terra.com.br

           Francielin Apolinário de Souza, 41 996098727, francisaude@hotmail.com

3. Farmacovigilância

Será dado ciência a todos os serviços de saúde públicos e privados para observarem e

notificarem imediatamente o Setor de Vigilância em Saúde – Epidemiologia os eventos adversos,

através de documento que será elaborado.Fluxo de Notificação : Após ciência do caso, notificar

imediatamente a Vigilância Epidemiológica pelos telefones: 41 996098727 – Fran

                                                                                    41 999787971 – Sarita
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A notificação no E-SUS será feita pelos profissionais do setor de epidemiologia.

A investigação dos casos ficará a cargo da vigilância epidemiológica e atenção primária.

Assim que tiver ciência do caso ( incluindo erros na imunização), será feita a notificação e

posteriormente a investigação seguindo o preconizado no manual elaborado pelo Ministério da

Saúde, com o apoio da 1º RS, por nossa referência. Em seguida será feita a avaliação , fazendo-

se  a  estratificação  da  gravidade  do  caso  ,  encaminhando,  se  necessário  ao  Hospital  e

Maternidade de Morretes, que regulará, se for o caso, ao hospital de referência. Continuaremos

fazendo acompanhamento e posterior  encerramento do caso.

     

4. Operacionalização da Vacinação

O recebimento será pelo setor de epidemiologia, que armazenará em local apropriado, já

existente e que recebeu o reforço de mais um refrigerados apropriado para guarda e conservação

de imunobiológicos.

A distribuição será feita para uma sala anexa a de armazenamento,  que será utilizada

como sala de aplicação e para a sala de imunização da unidade da Vila das Palmeiras. Somente

estas duas salas serão utilizadas no primeiro momento.

 O município já possui uma estratégia para uso de um único espaço, com área bem maior,

com mais três salas para vacinação, pátio para estacionamento, sanitários, local para instalação

de geladeira para guarda de imunobiológicos, entre outros, caso seja necessário.

O transporte da vacina até a unidade da Vila das Palmeiras será em caixa térmica, com

controle de temperatura e em veículo apropriado da Vigilância em Saúde.

Os profissionais envolvidos na aplicação são os que rotineiramente trabalham na área.

Todos os profissionais da linha de frente, incluindo os administrativos, farão uso de jalecos

descartáveis, álcool em gel e face shild. No momento da anotação na carteirinha será aferida a

temperatura do público-alvo.

No momento da chegada ao local de vacinação o profissional realizará a desinfecção do

ambiente,  a  ambientalização   do  Gelox  e  aguardará  a  adequação  da  temperatura   da  caixa

térmica.

A força de trabalho foi  ampliada para dois  vacinadores por  sala com o apoio de dois

administrativos. Os vacinadores trabalharão de forma intercalada.

Os acamados serão atendidos pelos profissionais da Estratégia Saúde da Família.

 A organização das filas nos locais de aplicação contará com o apoio da Defesa Civil que



orientará o atendimento de todos os protocolos de proteção.

5. Sistema de Informação

Cada sala  contará com apoio de profissionais  da área administrativa,  que terão a  disposição

microcomputadores ligados a internet para registro imediato dos dados no sistema disponibilizado

pelo MS.

Os profissionais da área administrativa são os que habitualmente trabalham na notificação.

A vacinação extra muro será feita somente em acamados pela equipe da ESF que preencherá

formulário contendo nome, data de nascimento, fabricante, lote, validade e nome do vacinador.



6. GRUPOS PRIORITÁRIOS 

Grupos Prioritários Quantitativo 

Pessoas de 60 anos ou mais, Institucionalizadas 2061
População Indígena em Terras Indígenas Demarcadas 43
Trabalhadores de Saúde que atuam em Serviços de Saúde 241
Pessoas de 80 anos ou mais 267
Pessoas de 75 a 79 anos 243
Pessoas de 70 a 74 anos 371
Pessoas de 65 a 69 anos 504
Pessoas de 60 a 64 anos 676
Pessoas em Situação de Rua 3
Trabalhadores de Força de Segurança e Salvamento 66
Comorbidades 3347
Trabalhadores  Educacionais  e  da  Assistência  Social  (CRAS,  CREAS,
Casas/Unidades de Acolhimento) 

29

Pessoas com Deficiência Institucionalizadas 0
Pessoas com Deficiência Permanente Severa 253
Quilombolas, Povos e Comunidades Tradicionais Ribeirinhas 0
Caminhoneiros 43
Trabalhadores de Transporte Coletivo Rodoviário e Ferroviário de Passageiros 279
Trabalhadores de Transporte Aéreo 0
Trabalhadores Portuários 0
População Privada de Liberdade (exceto trabalhadores de saúde e segurança) 5
Trabalhadores do Sistema Prisional 15

TOTAL  8.441



7. Comunicação

 Será  feita  a  divulgação  através  das  redes  sociais,  radio  local  e  oficializada  as  lideranças

comunitárias.

 Morretes, 18 de janeiro de 2021.

Sarita Terezinha Machado

Responsável pela Elaboração do Plano de Ação


